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Resumo

O objetivo do estudo foi identifi car interação entre gênero e escolaridade na ocorrência de inatividade 
física em diferentes domínios (deslocamento, domicílio, lazer e trabalho) em adultos de Florianópolis, 
Santa Catarina. Os dados foram coletados de setembro/2009 a janeiro/2010 com indivíduos de 20 a 59 
anos. Empregou-se um delineamento transversal de base populacional e a inatividade física em cada 
domínio foi defi nida como a não participação em atividades físicas específi cas, avaliadas por questio-
nário validado aplicado por entrevistas face a face. Foram entrevistados 1720 adultos. Nos homens, a 
prevalência de inatividade física foi mais elevada do que entre as mulheres no deslocamento (56,9% 
versus 44,5%; p < 0,001, respectivamente) e no domicílio (79,0% versus 40,4%; p < 0,001 respectiva-
mente). No lazer, a inatividade física foi mais frequente entre as mulheres (58,1% versus 45,5%; p < 
0,001). Interações entre gênero e escolaridade foram estatisticamente signifi cativas no deslocamento 
(p = 0,004), domicílio (p < 0,001) e lazer (p = 0,04). No deslocamento, os homens foram mais inativos 
do que as mulheres dos cinco aos oito anos completos de estudo. A inatividade física no domicilio foi 
maior entre os homens em todos os níveis de escolaridade, com redução na magnitude das diferenças 
percentuais entre os gêneros, conforme o aumento da escolaridade. No lazer, as mulheres foram mais 
inativas do que os homens a partir dos nove anos de estudo. Constataram-se diferentes interações entre 
gênero e escolaridade conforme os padrões de inatividade física em seus diferentes domínios.

PALAVRAS-CHAVE: Atividade motora; Esforço físico; Educação; Gênero; Saúde; Estudos epidemiológicos.

A inatividade física consiste em um dos principais 
fatores de risco à saúde da população, destacando-
-se globalmente como o segundo comportamento 
com maior responsabilidade sobre a mortalidade 
precoce1. Estima-se que, no Brasil, a inatividade 
física também contribua consideravelmente para a 
ocorrência de doenças crônicas, causando 10,1% e 
14,6% dos casos de diabetes tipo dois e câncer de 
cólon, respectivamente2. 

Adultos podem se benefi ciar de um estilo de vida 
fi sicamente ativo em quatro diferentes domínios: nos 
momentos de lazer, durante a jornada de trabalho, em 
deslocamentos realizados ao longo do dia e nos afazeres 
domésticos. A preocupação com a prática de atividade 
física nos seus diferentes domínios fi ca evidente nas 

atuais recomendações relacionadas à saúde pública3. 
O principal argumento em prol dessa orientação é de 
que o volume total de energia despendida em ativi-
dades físicas cotidianas é mais importante do que a 
intensidade para a redução do risco de mortalidade4.

O estudo dos fatores correlatos à inatividade 
física nos seus diferentes domínios é relativamente 
recente e tem apontado forte associação com as 
características sociodemográfi cas5-6. Nesse sentido, 
o gênero e a escolaridade despontam como dois dos 
indicadores mais relevantes, apresentando fortes 
evidências7-8, especialmente no lazer, domínio mais 
comumente investigado.

Diferenças entre gêneros têm sido observadas com 
relação à prática de atividade física em diferentes 
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domínios6. Essas diferenças advêm principalmente 
dos papeis socialmente construídos que homens e 
mulheres assumem cotidianamente dentro de um 
grupo, local, cultura ou país específi co, refl etindo as 
hierarquias associadas, as relações de poder, o acesso 
diferenciado aos recursos e a divisão das tarefas9. Já a 
trajetória educacional tem se mostrado um dos mais 
valiosos indicadores sociais na saúde das populações, 
por ser mais estável do que a renda e a ocupação10 e 
estar envolvida em mecanismos como a utilização 
de recursos e habilidades para solucionar diversos 
problemas de saúde11. Nesse sentido, é interessante 
destacar que as associações entre nível educacional 
e prática de atividade física parecem apresentar 
direção e magnitude dependentes do domínio 
analisado8. No lazer, a inatividade física tem sido 

Método

associada a níveis de escolaridade mais baixos, 
enquanto nos demais domínios, especialmente no 
trabalho, essa associação se inverte5.

Embora a contribuição individual dos indicadores 
sociodemográficos seja alvo de muitos estudos, 
pouco se sabe sobre os efeitos da interação entre 
esses indicadores, especialmente em países de média 
renda. Entender quais são subgrupos populacionais 
e de que forma as características sociodemográfi cas 
interagem nas maiores ocorrências de inatividade 
física contribuirá para o planejamento de intervenções 
e estratégias direcionadas a subgrupos populacionais 
específi cos.

O objetivo do estudo foi determinar a interação 
entre gênero e escolaridade na ocorrência de inativi-
dade física nos seus diferentes domínios em adultos.

O presente estudo consiste em uma pesquisa trans-
versal de base populacional derivada do inquérito epi-
demiológico EpiFloripa, conduzido de setembro/2009 
a janeiro/2010 com adultos de 20 a 59 anos residentes 
em Florianópolis, Santa Catarina. A amostra do estudo 
foi calculada para estimar desfechos com prevalência 
de 50%, nível de confi ança de 95%, erro aceitável 
de 3,5 pontos percentuais, efeito de delineamento 
amostral igual a 2 e adicional de 10% por motivo de 
perdas. Acrescentou-se ainda 15% para o controle de 
confusão em análises ajustadas e após arredondamento, 
o tamanho de amostra previsto foi de 2016 indivíduos.

O processo de amostragem incluiu como unidades 
amostrais primárias os setores censitários da zona 
urbana de Florianópolis e os domicílios como unidades 
amostrais secundárias. Inicialmente, os 420 setores 
censitários residenciais foram listados em ordem 
crescente conforme a renda média dos chefes dos 
domicílios e sorteou-se sistematicamente 60 setores 
censitários. Em seguida, procedeu-se a enumeração 
dos domicílios, com intuito de atualizar o número 
total residências em cada um dos setores defi nidos 
pelo Instituto Brasileiro de Geografi a e Estatística no 
ano 200012. Com o intuito de reduzir o coefi ciente de 
variação entre as unidades setoriais, reorganizaram-se 
os setores através de fusão e divisão destas unidades. 
O coefi ciente de variação inicial era de 55% (n = 
60 setores) e o fi nal foi de 32% (n = 63 setores). De 
posse da listagem dos domicílios habitados, foram 
selecionados 18 domicílios em cada setor, sendo 
incluídos inicialmente todos os adultos residentes nos 

domicílios sorteados. Indivíduos institucionalizados 
ou inaptos a responder ao questionário por conta 
própria foram considerados não elegíveis. 

A coleta de dados foi realizada por 35 entre-
vistadoras devidamente treinadas. Empregou-se o 
“Personal Digital Assistant” (PDA) para a aplicação 
de entrevistas face a face. Foi realizado o controle 
de qualidade em 15% das entrevistas concluídas, a 
partir da aplicação de uma versão reduzida do instru-
mento via telefone na semana seguinte à entrevista.

A inatividade física em diferentes domínios (lazer, 
deslocamento, trabalho e domicílio) foi avaliada 
pela seção de atividade física do questionário do 
Sistema de Vigilância de Fatores de Risco e Proteção 
para Doenças Crônicas por Inquérito telefônico 
(VIGITEL) do ano 200913. A inatividade física no 
lazer foi defi nida pela resposta negativa à questão: 
“O(A) Sr.(a) pratica o exercício ou esporte pelo menos 
uma vez por semana?”. A inatividade física no 
deslocamento foi determinada pela resposta negativa 
a duas questões: “Para ir ou voltar ao seu trabalho, o(a) 
Sr.(a) faz algum trajeto a pé ou de bicicleta?” e “Para 
ir ou voltar ao curso ou escola, faz algum trajeto a pé 
ou de bicicleta?”. Indivíduos que não trabalhavam 
nem frequentavam curso ou escola também foram 
considerados inativos no deslocamento. A inatividade 
física no trabalho foi mensurada por respostas 
negativas às questões: “No seu trabalho, o (a) Sr.(a) 
anda bastante a pé?” e “No seu trabalho, o(a) Sr.(a) 
carrega peso ou faz outra atividade pesada?”. Indivíduos 
que não trabalhavam foram igualmente considerados 
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inativos no trabalho. Por fi m, a inatividade física no 
domicílio foi defi nida pela resposta “outra pessoa” à 
seguinte questão: “A parte mais pesada da faxina fi ca 
com: o(a) Sr.(a), outra pessoa ou ambos?”

Os indicadores sociodemográfi cos avaliados foram 
gênero (masculino e feminino), escolaridade (≤ 4; 5 
a 8; 9 a 11 ou ≥ 12 anos completos de estudo), idade 
(20-29; 30-39; 40-49 ou 50-59 anos completos), 
situação conjugal (com companheiro ou sem com-
panheiro), cor da pele (autorreferida como branca, 
preta, parda, amarela ou indígena, sendo os adultos 
das duas últimas categorias excluídos pelo reduzido 
número de sujeitos) e renda familiar “per capita” 
(em quartil, a partir do autorrelato dessa informação 
sobre todos os moradores do domicílio, em reais). 

Na análise estatística, foi empregado o pacote esta-
tístico do programa Stata - versão 11.0 (Stata Corpora-
tion, College Station, Estados Unidos). Considerou-se 
a amostra complexa pelo emprego do comando “svy”, 
assim como os pesos amostrais, atribuídos a partir do 

inverso da probabilidade do domicilio ser sorteado no 
setor censitário ao qual pertencia. A estatística descri-
tiva incluiu estimativas de prevalências e intervalos de 
confi ança de 95% (IC95%). A análise de interação 
entre gênero e escolaridade na ocorrência de inati-
vidade física em cada domínio foi testada por meio 
de modelo multiplicativo. Para isso, foi empregada a 
Regressão de Poisson com variância robusta e o valor-
-p foi resultante do teste de heterogeneidade de Wald 
ajustado para potenciais fatores de confusão (idade, 
situação conjugal atual, cor da pele e renda familiar 
“per capita”). As variáveis categóricas ordinais foram 
adicionadas ao modelo na forma contínua.

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa com Seres Humanos da Universidade Federal 
de Santa Catarina, Brasil, sob parecer consubstanciado 
n. 351/08. O compromisso de confi dencialidade das 
informações foi explicitado aos indivíduos, sendo 
a entrevista realizada somente após a assinatura do 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.

Resultados

Participaram do estudo 1720 adultos dentre 
um total de 2016 sujeitos elegíveis (percentual de 
respostas de 85,3%). A amostra foi composta, em 
sua maioria, por mulheres (55,3%) e o nível de 
escolaridade mais frequente foi representado pela 
categoria de 12 ou mais anos de estudo, com pro-
porções semelhantes em ambos os gêneros (43,6% 
dos homens e 45,5% das mulheres). Também não 
foram observadas diferenças proporcionais entre os 
gêneros com relação à idade, situação conjugal e cor 
da pele. Homens, no entanto, apresentaram uma 
renda superior às mulheres (TABELA 1).

Nos homens, a inatividade física no deslocamen-
to (56,9% “versus” 44,5%, respectivamente) e no 
domicílio (79,0% “versus” 40,4%, respectivamen-
te) foi mais elevada do que entre as mulheres. No 
lazer, a inatividade física foi mais frequente entre 
as mulheres (58,1% “versus” 45,5%) quando com-
paradas aos homens. Não foi constatada diferença 
estatisticamente signifi cativa entre os gêneros para 
a inatividade física no trabalho (81,0% dos homens 
e 80,9% das mulheres).

As FIGURAS 1 a 4 apresentam a inatividade fí-
sica nos seus diferentes domínios conforme gênero e 
escolaridade. Interações entre os indicadores sociode-
mográfi cos foram estatisticamente signifi cativas para a 

ocorrência de inatividade física no deslocamento (p = 
0,004), no domicílio (p < 0,001) e no lazer (p = 0,04).

No deslocamento, os homens foram mais inativos 
do que as mulheres dos cinco aos oito anos com-
pletos de estudo (60,5% e 33,9%, respectivamen-
te), não se observando diferenças estatisticamente 
signifi cativas entre os gêneros conforme os demais 
níveis de escolaridade (FIGURA 1).

A inatividade física no domicilio foi maior entre 
os homens ao longo de todos os níveis de esco-
laridade (FIGURA 2). Constatou-se ainda uma 
redução da diferença em pontos percentuais desses 
indivíduos em comparação às mulheres, conforme 
o aumento dos anos de estudo.

Conforme apresentado na FIGURA 3, no lazer, 
houve uma redução mais expressiva da prevalência 
de inatividade física conforme o aumento da escola-
ridade entre os homens. As mulheres foram signifi -
cativamente mais inativas do que seus pares a partir 
dos nove anos completos de estudo. Em níveis de 
escolaridade mais baixos, não foram observadas dife-
renças estatisticamente signifi cativas entre os gêneros. 

Com relação à inatividade física no trabalho, não 
foi observado nenhum tipo de interação estatistica-
mente signifi cativa entre gênero e escolaridade (p = 
0,06; FIGURA 4).
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FIGURA 1 - Inatividade física no deslocamento conforme gênero e nível educacional em adultos (Florianópolis, 
Santa Catarina, 2009).

Variável
Homens
(n = 761)

Mulheres
(n = 959) Valor-p

n %a n %a

Idade (anos completos) 0,13

 ≤ 29 260 35,5 280 31,8

30-39 172 23,1 220 23,6

40-49 181 23,9 257 26,3

≥ 50 148 17,5 202 18,3

Cor da pele autorreferida 0,28

Branca 642 85,2 802 86,2

Parda 74 10,3 73 8,2

Preta 34 4,5 53 5,6

Situação conjugal atual 0,77

Com companheiro(a) 302 39,8 375 40,6

Sem companheiro(a) 459 60,2 584 59,4

Escolaridade (anos completos) 0,54

≤ 4 71 8,2 90 7,8

5 a 8 108 13,4 145 13,8

9 a 11 263 34,8 305 32,9

≥ 12 318 43,6 419 45,5

Renda familiar “per capita” (quartis) 0,002

1º (menor) 203 26,7 305 30,9

2º 152 18,6 183 19,4

3º 193 27,2 228 25,0

4º (maior) 197 27,5 224 24,7

Inatividade física em domínios

Deslocamento 395 56,9 343 44,5 < 0,001

Domicílio 600 79,0 380 40,4 < 0,001

Lazer 354 45,5 558 58,1 < 0,001

Trabalhob 523 81,0 546 80,9 0,95

TABELA 1 - Características sociodemográfi cas e inatividade física nos seus diferentes domínios em adultos, 
conforme gênero (Florianópolis, Santa Catarina, 2009).

a Percentual na amostra 
ponderada.
b Variável com maior 
número de informações 
ignoradas para homens 
(n = 107) e mulheres (n 
= 268).
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FIGURA 2 - Inatividade física no domicílio conforme gênero e nível educacional em adultos (Florianópolis, Santa 
Catarina, 2009).

Inatividade física no lazer conforme gênero e nível educacional em adultos (Florianópolis, Santa 
Catarina, 2009).

FIGURA 3 -

Inatividade física no trabalho conforme gênero e nível educacional em adultos (Florianópolis, Santa 
Catarina, 2009).

FIGURA 4 -



658 • Rev Bras Educ Fís Esporte, (São Paulo) 2015 Out-Dez; 29(4):653-61

Del Duca GF, et al.

Discussão

Gênero e escolaridade são dois dos indicadores 
sociodemográfi cos fortemente relacionados com a 
inatividade física, tanto no âmbito total14, quanto 
nos domínios do deslocamento15, domicílio16, lazer17 
e trabalho18. Mesmo em delineamentos transversais, 
onde teoricamente não é possível a distinção de 
causa e efeito, a análise sobre a perspectiva da cau-
salidade social aponta para a infl uência de aspectos 
demográfi cos e sociais sobre a presença de compor-
tamentos de risco19, dentre eles, a inatividade física20.

O termo gênero signifi ca uma distinção entre 
atributos culturais alocados a cada um dos sexos e 
à dimensão biológica dos seres21. Quando avaliada 
por meio da dimensão gênero, a prática de atividade 
física tem refl etido as construções sociais atribuídas 
a homens e mulheres22. Essa constatação esclarece, 
por exemplo, os diferentes interesses e preferências de 
homens e mulheres para a prática de diferentes mo-
dalidades esportivas e atividades físicas. No presente 
estudo, a comparação entre os gêneros identifi cou 
os homens como mais inativos no deslocamento. 
Muito embora esse resultado esteja em concordância 
com parte da literatura16-17, outros trabalhos não 
têm encontrado diferenças signifi cativas entre ho-
mens e mulheres quanto à inatividade física nesse 
domínio6,23. Essas divergências merecem ser mais 
exploradas na literatura. 

A atividade física realizada no ambiente doméstico 
tem sido menos investigada em estudos populacionais. 
Na China, um estudo longitudinal identifi cou as 
mulheres como sendo mais envolvidas nas atividades 
domésticas, muito embora tenha ocorrido conside-
rável redução dessa prática em ambos os gêneros, 
notavelmente entre elas, ao longo de 15 anos de acom-
panhamento24. O maior engajamento das mulheres 
nos afazeres domésticos, assim como o importante 
papel que desempenham na educação dos fi lhos, 
especialmente na fase escolar, é cultural e demanda 
constantes esforços físicos no ambiente domiciliar. 
Por sua vez, no lazer, despendem menor gasto ener-
gético em atividades físicas quando comparadas aos 
homens25, muito provavelmente por motivos como a 
dupla jornada de trabalho e questões culturais.

No domínio do trabalho, não foram encontradas 
diferenças signifi cativas entre homens e mulheres 
quanto à inatividade física. Estudos longitudinais 
comprovam a tendência de aumento da inatividade 
física tanto em homens quanto em mulheres26-27. 
Nesse sentido, Florianópolis destaca-se por apre-
sentar o terceiro melhor índice de desenvolvimento 

humano do país, assumindo a primeira posição 
dentre todas as capitais brasileiras avaliadas. Esse 
fato aproxima a realidade do município investigado 
daquela observada em países de alta renda, como o 
Canadá, onde a inatividade física ocupacional é de 
aproximadamente 25%, não se observando impor-
tantes diferenças entre os gêneros28.

As modifi cações de efeito observadas pela aná-
lise de interação entre gênero e escolaridade foram 
distintas conforme os diferentes domínios da ati-
vidade física. Ou seja, foram observados diferentes 
padrões de inatividade física conforme o aumento 
da escolaridade, e tal constatação foi específi ca, 
apresentando disparidades entre homens e mulheres. 
No deslocamento, os homens foram mais inativos 
que as mulheres exclusivamente dos cinco aos oito 
anos de estudo, não se observando importantes 
diferenças entre os gêneros nas demais categorias 
do nível educacional. Especialmente nas categorias 
mais elevadas de escolaridade, pode-se observar que 
a magnitude das diferenças entre os gêneros reduziu 
consideravelmente. No entanto, ainda há na litera-
tura inconsistência sobre a associação entre o nível 
de escolaridade e a adoção do transporte ativo5,15. 
Recente estudo de revisão sistemática não observou 
evidência de associação do deslocamento ativo com 
o nível educacional, nem interação entre gênero e es-
colaridade20. É possível que fatores ambientais, como 
a conectividade das ruas, a densidade populacional, o 
trânsito, o uso misto do território e o planejamento 
dos bairros sejam especialmente importantes para o 
deslocamento ativo29. Dessa forma, é possível que 
gênero, escolaridade e a interação entre eles sejam 
fatores menos importantes no entendimento dos 
fatores correlatos ao deslocamento ativo. Futuros 
estudos neste domínio podem investigar de forma 
mais aprofundada a interação de fatores demográ-
fi cos e socioeconômicos com aspectos ambientais.

A inatividade física no domicilio foi maior entre 
os homens em todos os níveis de escolaridade ava-
liados. Entretanto, as diferenças entre os gêneros 
reduziram-se de modo considerável conforme o 
aumento da escolaridade. Possíveis explicações para 
tal achado são de que mulheres que possuem maior 
nível de educação provavelmente ocupam melhores 
funções trabalhistas e, com isso, podem optar por 
contratar empregadas domésticas para desempenhar 
tarefas como limpeza e organização do lar ou ainda 
estão mais propensas a dividirem as tarefas domés-
ticas com seus parceiros.



 Rev Bras Educ Fís Esporte, (São Paulo) 2015 Out-Dez; 29(4):653-61 • 659

Como gênero e escolaridade interagem nos padrões de inatividade física

Coincidentemente, enquanto a inatividade física 
no domicílio aumentou substancialmente entre as 
mulheres com maior nível de escolaridade, a inati-
vidade física no lazer sofreu uma redução em seme-
lhante proporção, em torno de 20 pontos percentuais. 
Esse resultado pode ser consequência de uma possível 
compensação do padrão de atividade física entre esses 
domínios. Ou seja, no tempo que seria utilizado para 
realizar atividades domésticas, as mulheres mais esco-
larizadas investiriam em práticas no lazer. 

Muito embora o avanço da escolaridade tenha 
provocado quedas da inatividade física no lazer 
em ambos os gêneros, a constatação de interação 
entre gênero e escolaridade mostrou diferenças em 
prol da maior inatividade física entre as mulheres 
exclusivamente com níveis de escolaridade mais ele-
vados. É notável a maior responsabilidade destas em 
comparação aos homens, sobre as questões ligadas 
à casa e aos fi lhos. Entretanto, as semelhanças entre 
os gêneros quanto à inatividade física no lazer em 
níveis mais baixos de escolaridade pode ser fruto 
de questões como menores níveis de informação e 
interesse sobre a prática, motivadas por uma menor 
valorização da atividade física relacionada ao bem 
estar e, principalmente, por níveis elevados de ati-
vidade física nos demais domínios6,17.

As evidências longitudinais sobre atividade física 
ocupacional tendem a apontar explicitamente para 
o declínio de sua prática26-27. Os homens hegemo-
nicamente têm desempenhado atividades laborais 
com maior gasto energético26. Em contrapartida, as 
mudanças nas condições de trabalho, com o uso cada 
vez maior de máquinas no ambiente ocupacional, 
especialmente em localidades com maior desenvol-
vimento urbano e sociopolítico, podem ser responsá-
veis, em parte, pelo encontro dessa similaridade entre 
os gêneros ao longo de todos os níveis de educação.

O presente estudo se destacou por avaliar como 
o gênero e a educação interagem na ocorrência da 
inatividade física no deslocamento, domicílio, lazer e 
trabalho. As análises de interação de fatores sociode-
mográfi cos têm sido pouco exploradas na literatura, 
especialmente quando a atividade física é conside-
rada em seus diferentes domínios. Muito embora 
o instrumento empregado pelo Vigitel apresente 
características satisfatórias de reprodutibilidade e 

acurácia30, em alguns dos domínios, um limitado 
número de questões é utilizado para determinar a 
prática de atividade física, o que pode superestimar 
a inatividade física nos diferentes contextos. Outra 
limitação do estudo diz respeito ao reduzido número 
de adultos da amostra com baixa escolaridade (≤ 
4 anos completos de estudo), o que resultou em 
intervalos de confi ança maiores nessa categoria e 
mascarou algumas diferenças importantes entre os 
gêneros, especialmente nos domínios do desloca-
mento e do trabalho.

Em suma, a inatividade física no deslocamento 
e no domicílio foi mais frequente entre os homens, 
enquanto a inatividade física no lazer prevaleceu entre 
as mulheres. Na busca por sintetizar uma resposta 
à pergunta que corresponde ao título do presente 
manuscrito, ou seja, “Como gênero e escolaridade 
interagem nos padrões de inatividade física em di-
ferentes domínios em adultos?”, pode-se destacar a 
identifi cação de diferentes padrões de interação entre 
gênero e escolaridade na ocorrência da inatividade 
física em seus diferentes domínios. Portanto, homens 
e mulheres, conforme o avanço da escolaridade, 
apresentaram distintos comportamentos fi sicamente 
inativos conforme os domínios do deslocamento, 
domicílio e lazer. Essa evidência de diferença entre os 
gêneros só não foi constatada no domínio do traba-
lho. Os achados apresentados reforçam a importância 
de os estudos diagnósticos e de monitoramento em 
atividade física mensurarem seus diferentes domínios, 
bem como considerarem não apenas fatores sociode-
mográfi cos em uma perspectiva macro, mas também 
suas interações, capazes de modifi car resultados em 
subgrupos populacionais específi cos. 

Dentre as implicações práticas do presente es-
tudo, destaca-se a importância do reconhecimento 
das interações entre os dois importantes fatores 
sociodemográfi cos em diferentes domínios da ativi-
dade física, que pode subsidiar o estabelecimento de 
estratégias de promoção desse comportamento mais 
efetivas em termos de saúde pública. Recomenda-se 
que futuras investigações considerem a modifi cações 
de efeitos geradas não apenas por gênero e escola-
ridade, mas também por outros fatores sociode-
mográfi cos correlatos à inatividade física em seus 
diferentes domínios. 
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